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RESUMO 
 
O presente estudo teve como tema central as Diretrizes Curriculares 
Orientadoras da educação básica para a rede estadual de ensino (DCEs). 
Deste modo, vale ressaltar a importância do currículo que, por um lado, parte 
da realidade social que o produz, e por outro, reflete o sujeito e sociedade que 
pretende formar. Em meio a estes dois polos, a tensão constante entre seu 
caráter prescritivo e as práticas docentes demanda constante análise por parte 
dos professores. Neste contexto procuramos analisar: Como os professores 
atendem as DCEs no que diz respeito à “Cultura Corporal e Saúde” em sua 
efetiva prática educacional? Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada 
uma pesquisa de campo, na perspectiva qualitativa, e teve como instrumento 
de coleta uma entrevista semi-estruturada com quatro professores de 
Educação Física que atuam na Rede Estadual de Ensino do Paraná, Os 
participantes precisavam atuar na escola há mais de dez anos e participar ou já 
ter participado de grupos de formação continuada. Os professores 
responderam perguntas divididas por temas relativos ao objetivo proposto pela 
pesquisa. Após a análise dos dados da pesquisa, o que se pode afirmar é que 
a maneira como as DCEs são compreendidas pelos docentes, fazem com que 
este currículo perca sua validade enquanto norteador da ação docente. 
Contudo, a pesquisa tenta justificar as DCEs como um documento que merece 
ser objeto de constante análise por parte dos docentes, já que a falta de 
conhecimento desta ferramenta por parte dos professores se torna uma das 
maiores dificuldades na abordagem dos conteúdos relacionados à saúde. Esta 
dificuldade revela o pouco aproveitamento das orientações dispostas nas 
DCEs, ou o pouco conhecimento das mesmas. 
 
 
Palavras-chave: DCEs, Saúde, Educação Física. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

MENDES, Marcelo Batista. Body and Health Culture: Teaching in the classroom 
and State Curriculum Guidelines. 2013. Completion of course work 
(undergraduate Physical Education - Bachelor) - State University of Londrina, 
Londrina.2013. 
 
 
ABSTRACT 
 
The present study had as its central theme the Curriculum Guidelines Guiding 
basic education for state schools (DCEs). Thus, it is worth mentioning the 
importance of the curriculum, on the one hand, part of the social reality that 
produces it, and on the other, reflects the individual and society that intends to 
form. In the middle of these two poles, the constant tension between its 
prescriptive teaching practices and constant demand analysis by teachers. In 
this context we analyzed: How teachers meet the DCEs with regard to the 
"Body Culture and Health" in their effective educational practice? To achieve 
the proposed objective, a field survey was conducted, in qualitative terms, and 
had the instrument collects a semi - structured interview with four physical 
education teachers who work in State Schools of Paraná, participants had to 
work in school for over ten years and attend or have attended continuing 
education groups. Teachers answered questions divided by issues related to 
the proposed research goal. After analyzing the survey data, which can be said 
is that the way DCEs are understood by teachers, make this curriculum loses its 
validity as the guiding teacher action. Howeve, the research attempts to justify 
the DCEs as a document that deserves to be constantly reviewed by the faculty, 
since the lack of knowledge of this tool by teachers becomes one of the biggest 
challenges in addressing the health-related content. This difficulty reveals the 
little use of the guidelines laid out in DCEs, or little knowledge of them. 
 
 
Keywords: DCEs, Health, Physical Education.  
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INTRODUÇÃO 

 

A escola foi pensada e criada com atribuições específicas em 

meio ao contexto em que foi instituída, neste contexto ela deveria ser 

estruturada de acordo com os sujeitos que são atendidos por ela, preservando 

assim a cultura e os conhecimentos historicamente produzidos. Contudo estas 

não são as únicas preocupações da escola no que diz respeito à educação, ou 

seja, suas particularidades passam também pela formação integral do sujeito. 

Pensar a escola é levar em consideração sua posição e 

configuração no mundo, de tal forma a não deixar que se fundamente em um 

só contexto ou realidade. Como argumenta Palma et al., (2010, p.19), “[...] por 

ser integrante de um contexto complexo e multidimensional, a escola também 

se apresenta como global e complexa no aspecto da organização curricular”. 

Se a escola é global e complexa o conjunto de saberes que 

devem estruturar sua existência passa pela dinâmica do seu contexto, ou seja, 

“Pelo fato de a escola ser um construto social, a educação que nela acontece 

tem uma função sociocultural” (PALMA et al., 2010, p.20). Os conteúdos 

curriculares pensados para configurar a escola, dependem das demandas 

apresentadas pela sociedade.  

Os conteúdos escolares que atendem este contexto global e 

complexo devem também estar de acordo com as questões e necessidades 

abordadas em cada tempo histórico. Assim, como cada disciplina deve 

organizar e desenvolver seus objetivos, de acordo com suas especificidades e 

finalidades. A Educação Física como disciplina escolar tem como objetivo, 

tratar dos conteúdos sistematizados e organizados para dar conta do que a 

sociedade e a cultura trazem ao longo do tempo. 

Os documentos oficiais colocam a escola pública/educação 

como determinante na formação dos sujeitos que terão participação dentro da 

sociedade em que vivem. Assim, os conteúdos tratados nesta perspectiva de 

escola devem estabelecer obrigatoriamente uma relação com o contexto que 
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se apresenta, na realidade de cada tempo histórico em que o aluno da escola 

está inserido. Como afirma Sacristán e Gomez (1998), “Um conteúdo passa a 

ser valioso e legítimo quando goza do aval social dos que têm o poder para 

determinar sua validade; por isso, a fonte do currículo é a cultura que emana 

de uma sociedade”. 

Um desses conteúdos/saberes considerado valioso de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Orientadoras da Educação Básica para a Rede 

Estadual de Ensino (DCEs),1 diz respeito à “Cultura Corporal e Saúde”, que na 

escola e na Educação Física assume um papel significativo dentro das 

relações entre sujeito e sociedade, ou seja, não cabe somente ao sujeito a 

preocupação com seu corpo/movimento e sua saúde, a escola deve assumir 

seu papel mediador e orientador acerca das evoluções sociais. Segundo 

Paraná (2008, p.46), “[...] o próprio Currículo Básico do Estado do Paraná que, 

com um viés crítico, apresentava um discurso preocupado com a formação de 

seres humanos capazes de questionar e transformar a realidade social em que 

vivem”. 

A escola teoricamente deve estar estruturada de acordo com 

os documentos oficiais e cabe aos professores o compromisso com o ensino e 

os parâmetros que os cercam. Segundo Paraná (2008,p.49), a Educação 

Física partindo de seu objeto de estudo deve: 

[...] garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das 
inúmeras manifestações ou práticas corporais historicamente 
produzidas pela humanidade, na busca de contribuir com um 
ideal mais amplo de formação de um ser humano crítico e 
reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que é produto, mas 
também agente histórico, político, social e cultural. 

 

Este estudo tanto se atentou a destacar a importância das 

DCEs na construção do conhecimento do professor, como apresentar este 

                                                           
1 PARECER CEE/CEB N.º 130/10, [...] fica estabelecida a competência da SEED em elaborar 

um currículo pelo qual suas escolas irão difundir os conhecimentos acumulados histórica e 
socialmente. Deve, entretanto, a Secretaria de Estado da Educação, substituir a expressão – 
Diretrizes Curriculares da Educação Básica por Diretrizes Curriculares Orientadoras da 
Educação Básica para a Rede Estadual de Ensino, entendendo-se que as Diretrizes 
Curriculares Nacionais já foram traçadas pelo Conselho Nacional, que sobrepõem às 
definições estaduais nesta matéria. (SEED,2010). 
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documento como mais uma ferramenta disponível para a prática docente. 

Como afirma Luckesi (1994, p 115), “Na práxis pedagógica, o educador é 

aquele que, tendo adquirido o nível de cultura necessário para o desempenho 

de sua atividade, dá direção ao ensino e à aprendizagem”. Ou seja, o 

conhecimento dos conteúdos pelos professores, é o subsídio fundamental 

dentro de uma ação docente transformadora. 

Assim, entendendo as DCEs como um importante documento 

norteador para o trabalho docente, originou-se a seguinte questão 

problemática: Como os professores atendem as DCEs no que diz respeito à 

“Cultura Corporal e Saúde” em sua efetiva prática educacional? 

As observações decorrentes dos estágios curriculares que 

foram cumpridos em meu curso de formação e a maneira como professores 

conduziam sua prática docente em relação ao conteúdo saúde, desencadeou 

várias inquietações sobre o currículo responsável pelas escolas de ensino 

médio. Estes questionamentos juntos com estudos das DCEs dentro da 

disciplina de Organização Curricular I do curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina se fez o estopim para pesquisa aqui 

apresentada. 

Deste modo, com o intuito de responder a problemática 

norteadora da pesquisa e, tentando fundamentar a importância das DCEs para 

o trabalho docente, assim como, destacar a relevância dos saberes, contido no 

referido documento e em relação ao conteúdo saúde e sua importância na 

formação dos alunos, propusemos como objetivo geral deste estudo “Analisar 

como os professores de Educação Física atendem as DCEs, no que diz 

respeito à “Cultura Corporal e Saúde” em sua efetiva prática educacional”. E 

como objetivos específicos: identificar nas DCEs e obras auxiliares quais 

elementos (saberes) são considerados como constitutivos do tema saúde, na 

organização das aulas de Educação Física na educação básica; identificar se 

realmente os professores possuem conhecimentos sobre o elemento 

articulador “Cultura Corporal e Saúde” que está proposto dentro das DCEs; 

destacar a relevância que os professores apontam sobre o elemento articulador 
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“Cultura Corporal e Saúde” dentro das aulas de Educação Física; relacionar o 

que está propostos nas DCEs sobre o elemento articulador “Cultura Corporal e 

Saúde” com a atuação efetiva de professores de Educação Física. 

De posse do problema a ser pesquisado e dos objetivos para 

tentar solucionar este problema, nossa pesquisa no primeiro capítulo destaca 

as orientações apresentadas dentro das DCEs, em relação à atuação do 

professor e os conteúdos a serem ensinados na escola. 

No segundo capítulo abordamos o elemento articulador 

“Cultura Corporal e Saúde” e sua importância nas aulas de Educação Física, 

isto é, se o conhecimento sobre saúde deve estar dentro do que é proposto 

para a formação dos sujeitos da sociedade, logo a escola deve assumir esta 

responsabilidade e cumprir seu papel formador.  

No terceiro capítulo destacamos o papel da Educação Física 

na formação do ser humano, na emancipação do sujeito em relação às 

mudanças ocorridas na sociedade e suas implicações. Deste modo, se o 

elemento articulador “Cultura Corporal e Saúde” apresenta-se como conteúdo a 

ser abordado nas aulas de Educação Física, o terceiro capítulo abordou o 

papel do professor na construção do conhecimento. 

No quarto e último capítulo a atenção esteve em apresentar a 

fundamentação metodológica desta pesquisa, assim como exibir a análise 

decorrente das investigações e coleta de dados do estudo. Foram realizadas 

entrevistas semi-estruturadas construídas a partir dos objetivos da pesquisa, 

tentando identificar nas respostas dos docentes os problema com a maior 

naturalidade e clareza possível.  

 

 

CAPÍTULO I: DIRETRIZES CURRICULARES ORIENTADORAS DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA PARA A REDE ESTADUAL DE ENSINO (DCEs). 
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Nesta fase da pesquisa foi utilizado o levantamento de dados, 

que de acordo com Marconi e Lakatos (2008, p. 48), é o “primeiro passo de 

qualquer pesquisa científica, é feito de duas maneiras: pesquisa documental 

(ou de fontes primárias) e pesquisa bibliográfica (ou de fontes secundárias)”. 

Analisar as diretrizes curriculares é crucial para poder fazer as 

necessárias relações entre o currículo e as práticas pedagógicas. Pois se trata 

de um importante documento político, que tem por finalidade orientar 

professores em sua ação pedagógica. 

Entre 2004 e 2008, devido a uma necessidade de uma 

reformulação, as DCEs demandaram constantes discussões por parte de 

professores dos Núcleos Regionais de Educação e dos Departamentos 

pedagógicos da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED). Assim 

com aponta um trecho da carta do departamento de Educação Básica: 

Ao longo dos anos de 2007 e 2008 a equipe pedagógica do 
Departamento de Educação Básica (DEB) percorreu os 32 
Núcleos Regionais de Educação realizando o evento chamado 
DEB itinerante que ofereceu, para todos os professores da 
Rede Estadual de Ensino, dezesseis horas de formação 
continuada. Em grupos, organizados por disciplina, esses 
professores puderam, mais uma vez, discutir tanto os 
fundamentos teóricos das DCE quanto os aspectos 
metodológicos de sua implementação em sala de aula. 
(PARANÁ, P.7). 

 

Refletindo sobre este documento e considerando sua época de 

reelaboração, deve ser levado em consideração o fato de que os professores 

da Rede Estadual de Ensino do Paraná, com mais de 10 anos em exercício 

docente estiveram presente durante este processo e, sendo assim, deveriam 

ter conhecimento a cerca desta importante construção didática e pedagógica.  

Também podemos nos ater que de fato o acesso a esta 

construção se deu a todos os professores por meio de formação continuada. 

Ou seja, segundo as DCEs “todos” os professores independente de qual 

concepção de ensino defendem deveriam participar da elaboração dos textos 
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das DCEs, já que estas orientações também serão importantes para sua 

atuação em sala de aula.  

Assim, se as DCEs se constituem como construção coletiva, 

elaborada pelos atores que vivem o ambiente escolar, logo pode servir de 

instrumento de estudos na formação continuada dos professores e ser objeto 

de estudos dos docentes que virão a se formar.  

Mesmo com ótimas universidades por traz da formação de 

professores competentes e dotados de saberes que ancorem sua ação em sala 

de aula e em determinados contextos educacionais, a construção de uma 

ferramenta curricular que “contribua de maneira decisiva para o fortalecimento 

da Educação Pública Estadual do Paraná” (PARANÁ, 2008, p. 9), sempre será 

de grande valia para o complemento na formação de professor.   

 

Por mais que o professor decida agir isoladamente, senti-se-á 
condicionado por uma série de factores escolares que tornam a 
sua actividade uma ocupação profissional, cujos limites de 
acção são determinados pelas estruturas (organizacionais e 
curriculares) em que se insere e pelos materiais curriculares 
que utiliza (PACHECO E FLORES,1999, p. 37). 

 

Nesse sentido, as diretrizes encaradas como um currículo2 a 

ser seguido por professores responsáveis pela socialização do conhecimento, 

não pode ser deixado em segundo plano, ou seja: 

 

Ao definir qual formação se quer proporcionar a esses sujeitos, 
a escola contribui para determinar o tipo de participação que 
lhes caberá na sociedade. Por isso as reflexões sobre currículo 

                                                           
2
 [...] o currículo como conjunto de conhecimento ou matéria a serem superadas pelo aluno dentro de 

um ciclo – nível educativo ou modalidade de ensino é a acepção mais clássica e desenvolvida; o currículo 
como programa de atividades planejadas, devidamente sequencializadas, ordenadas 
metodologicamente tal como se mostram num manual ou num guia do professor; o currículo, também 
foi entendido, às vezes, como resultados pretendidos de aprendizagem; o currículo como concretização 
do plano reprodutor para a escola de determinada sociedade, contendo conhecimentos, valores e 
atitudes (SACRISTAN, 2000, p. 14). 
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têm, em sua natureza, um forte caráter político (PARANÁ, 
2008, p. 14). 

 

 É por meio deste caráter político vinculado ao currículo, que se 

determina e ou orienta os conhecimentos a serem desenvolvidos na escola, ou 

seja, é por meio do currículo que se busca construir “um projeto pedagógico 

vinculado a um projeto social” (PARANÁ, 2008, p. 16). Entende-se assim que 

se um professor nega as diretrizes com um instrumento importante para os 

sujeitos a ser formado pela escola, logo este nega também a inserção destes 

alunos ao modelo de sociedade que se apresenta em determinado contexto. 

As DCEs como foram citadas anteriormente, para além de um 

projeto político vinculado a um projeto social, compreende-se como documento 

em uma perspectiva que relaciona o “currículo oficial” com o “currículo real”. 

Como tanto destaca a importância da atuação do professor, 

independentemente de sua concepção de conhecimento, já que cabe ao 

próprio docente analisar e interpretar a maneira como este currículo poderá 

favorecer na formação do sujeito. 

Portanto, os professores não podem se prender, ou justificar 

que tais orientações impõem alguma matriz teórica, uma vez que fica a cargo 

dos mesmos em discernir sobre o melhor caminho a seguir.  Deste modo, 

mesmo o texto citando três matrizes teóricas é importante frisar, que o 

propósito de formação humana sugerido pelas DCEs é o “currículo como 

configurador da prática, vinculado às teorias críticas” (PARANÁ, p. 19), como a 

matriz que fundamenta e orienta esta diretriz curricular. Contudo esta pesquisa 

se atentou em apresentar de forma resumida os três entendimentos de 

currículo apresentados nas DCEs: 

 O currículo vinculado ao academicismo e ao cientificismo 

De acordo com esta matriz teórica os professores somente 

transmitem os conhecimentos, “os saberes a serem socializados nas diferentes 

disciplinas escolares são oriundos das ciências que os referenciam” (PARANÁ, 

2008, p. 17). Ou seja, a lógica científica, ou a verdade obsoluta passa a regular 
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a ação do professor, fazendo o mesmo fechar os olhos para as drásticas 

mudanças ocorridas na sociedade.  

Um dos problemas deste modelo de currículo, esta na 

fragmentação dos conhecimentos e na falta de diálogo entre as disciplinas 

perdendo o sentido da interdisciplinaridade e totalidade do ensino. Esta 

centralização dos conhecimento e afirmação de verdade absoluta enfraquece a 

concepção crítica da Educação proposta pelas DCEs. 

 O currículo vinculado às subjetividades e experiências vividas pelo 

aluno 

Esta matriz teórica esta pautada em um importante momento 

da história da educação, a pedagogia da Nova Escola3, ou seja, o que 

realmente importa na relação entre professor e aluno são as experiências 

trazidas pelo aluno, negando os conhecimentos oriundos da formação do 

professor e incumbindo ao professor apenas orientá-los a partir deste ponto. 

Como dispõe as DCEs: 

Numa relação comparativa à concepção de currículo 
cientificista, centrado em planos de estudos, o currículo como 
base de experiências põe seu foco na totalidade de 
experiências vivenciadas pelo aluno, a partir de seus interesses 
e sob tutela da escola (PARANÁ (2008, p. 18).  

 

Esta perspectiva de ensino evidencia-se nas práticas docentes 

no qual o professor foge ou se esconde, fazendo de sua ação pedagógica um 

escape da falta de conhecimento do que se deve ensinar. Esta prática que 

ocorre não somente nas aulas de Educação Física é bastante conhecida na 

área como “professor rola bola”, ou seja, de acordo com esta matriz teórica “[...] 

o ensino dos saberes acadêmicos é apenas um aspecto, de importância 

relativa, a ser alcançado” (Paraná, 2008, p. 18). 

Uma vez que esta concepção de currículo não define o papel 
das disciplinas escolares na organização do trabalho 
pedagógico com a experiência, o utilitarismo surge como um 

                                                           
3
 A escola Nova foi um importante movimento de renovação da escola tradicional. Fundamentava o ato 

pedagógico na ação, na atividade da criança e menos na instrução do professor. 
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jeito de resolver esse problema, aproximando os conteúdos 
das disciplinas das aplicações sociais possíveis do 
conhecimento (PARANÁ, 2008, p. 18). 

 O currículo como configurador da prática, vinculado às teorias 

críticas. 

 

Esta matriz teórica, diferente das anteriores, prioriza não 

somente a vivência do aluno, mais sim a relação entre a ciência de referência e 

o que esta pode contribuir para vida de cada sujeito. O sujeito deve ser capaz 

de pensar e agir em sociedade de acordo com os conhecimentos adquiridos 

dentro da escola. 

Assim, pensando em um ensino com estas características, o 

caráter interdisciplinar não pode deixar de nortear a ação docente. Segundo 

Paraná (2008, p. 20), “A valorização e o aprofundamento dos conhecimentos 

organizados nas diferentes disciplinas escolares são condições para se 

estabelecerem as relações interdisciplinares, entendidas como necessárias 

para a compreensão da totalidade”. 

Deste modo, por mais que cada disciplina disponha de um 

conhecimento específico, a relação entre elas é que pode dar e proporcionar 

condições ao sujeito de agir com autonomia nas situações do cotidiano. De 

acordo com Paraná (2008, p. 20), “[...] propõe-se que o currículo da Educação 

Básica ofereça, ao estudante, a formação necessária para o enfrentamento 

com vistas à transformação da realidade social”. 

Essas matrizes teóricas tanto podem ser tratadas de maneira 

separada, como podem se relacionar entre si. Assim as três podem mostrar a 

grande diversidade na maneira de pensar o ensino, já que uma não nega a 

importância da ciência de referência, a outra não nega a importância das 

experiências que o sujeito traz para o ambiente escolar, assim como a última 

mostra a importância que a conversa entre todos os conhecimentos 

(disciplinas), as vivências dos alunos e a relação entre os conhecimentos e o 

contexto de cada aluno pode transformar suas vidas de maneira significativa.  
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A produção científica, as manifestações artísticas e o legado 
filosófico da humanidade, como dimensões para as diversas 
disciplinas do currículo, possibilitam um trabalho pedagógico 
que aponte na direção da totalidade do conhecimento e sua 
relação com o cotidiano (PARANÁ, 2008, p. 21). 

 

Esta configuração de currículo mostra o forte compromisso 

destas diretrizes na formação humana. A preocupação está em como este 

sujeito irá se comportar em meio às diversidades e mazelas difundidas dentro 

da sociedade, ou seja, o papel da escola perpassa o simples ensino pronto e 

acabado, buscando sim a aprendizagem significativa do aluno. 

E a partir dessa perspectiva de ensino, no próximo capítulo 

abordaremos o objeto de estudos desta pesquisa, que por sua vez é o tema 

central de várias discussões no âmbito escolar e acadêmico. 
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CAPÍTULO II: CULTURA CORPORAL E SAÚDE 

 

A partir da lei N° 9394/96, a Educação Física passa a ser 

pensada, assim como várias outras, disciplina escolar e como tal assume 

também o compromisso da organização, estruturação e sistematização dos 

conhecimentos que os documentos trazem como fundamental para o processo 

de formação do sujeito. A educação Física, como uma disciplina escolar é 

norteada pela resolução n° 2, de 30 de Janeiro de 2012. No parágrafo 1°, do 

Artigo 15, da DCNs, que expressa: 

 

§ 1º Cabe a cada unidade de ensino a elaboração do seu 
projeto político-pedagógico, com a proposição de alternativas 
para a formação integral e acesso aos conhecimentos e 
saberes necessários, definido a partir de aprofundado processo 
de diagnóstico, análise e estabelecimento de prioridades, 
delimitação de formas de implementação e sistemática de seu 
acompanhamento e avaliação. 

 

 Contudo, a análise e o estabelecimento das prioridades que 

devem nortear a escola/Educação Física, não podem deixar de considerar as 

evoluções tecnológicas, assim com não devem atender somente as 

necessidades da sociedade, mas também pensar nos indivíduos e suas 

particularidades. 

Dentro destas particularidades citadas anteriormente, daremos 

ênfase ao contexto em que vivemos de modo a sempre considerar a maneira 

como a concepção de corpo e saúde está se configurando dentro da 

sociedade, levados pela forte influência dos meios de comunicação. Assim por 

meio das DCEs, apresentar as responsabilidades da Educação Física como 

disciplina capaz de formar sujeitos autônomos e críticos e que serão capazes 

de pensar e agir a partir do contexto que se apresente. 

O professor deve partir da importância que é a formação de um 

cidadão que desempenhará seu papel dentro da sociedade. Portanto, se o 
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professor busca a formação integral do sujeito, ele busca um objetivo em 

comum com o que a sociedade estipulou como prioridade para o ensino, ou 

seja, buscará formas de adequar sua ação ao contexto social dominante. 

Luckesi (1994), afirma que, ”[...] tendo presente os fins onde se deseja chegar, 

a interação reflexiva do educador com os acontecimentos permitir-lhes-ão 

identificar os modos de ação adequados e necessários”. 

As DCEs destacam a cultura corporal como objeto de estudo 

da Educação Física, tentando superar a ideia de corpo e movimento mistificado 

pela ciência, para assim buscar uma formação humana capaz de pensar e agir 

os costumes atuais. 

Para compreender a complexidade do tema saúde abordado 

nas DCEs, temos que partir da cultura corporal que sustenta este tema. De 

acordo com Castellani (1998), a cultura corporal tem por finalidade dar 

condição ao sujeito de poder intervir autonomamente, criticamente e 

criativamente em meio às situações que por ventura venha a ser vivenciada em 

sua realidade. Esta realidade pode ou não ser modificada, desde que o sujeito 

tenha a possibilidade de tomar suas próprias decisões.  

Pensando esta concepção de cultura corporal exposto 

anteriormente, chegamos aos objetivos próprios da educação e da Educação 

Física que visa esta formação para o cidadão. Na sociedade em que vivemos 

estes objetivos estão dispostos nas orientações de ensino, de modo a 

sustentar e defender o que se busca socialmente para o trabalho e para o bem 

estar público. 

A cultura corporal dentro das DCEs foi pensada para ir além do 

positivismo científico, destacando a formação humana e a construção de sua 

corporeidade para e por meio do trabalho. Segundo Escobar (1995, p.93), 

cultura tem relação direta com as atividades práticas do homem e como estas 

atividades contribuem para a transformação da sociedade e para sua própria 

existência. Cultura corporal pode então ser entendida segundo Escobar (1995), 

como as práticas corporais desenvolvidas pelo homem para garantir sua 

existência, transformar o mundo e a sociedade por meio do trabalho. 
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Neste sentido, as DCEs buscam tratar a formação do sujeito, 

considerando a historicidade humana e a gama de movimentos comunicativos 

dotados de sentido e significado. O que é importante salientar em relação à 

cultura corporal é a importância e capacidade do docente de transformar 

diferentes manifestações de acordo com cada tempo histórico. Porém o que 

determinará os objetivos de qualquer abordagem será a análise da realidade e 

do contexto encontrado. 

Um dos problemas enfrentados pela sociedade são as 

mudanças que influenciaram direta e indiretamente o comportamento e a 

saúde do ser humano, e como a sociedade pode lidar na formação humana 

visando à superação e emancipação perante estas situações e tentar lidar com 

tais dificuldades e desafios. Segundo as DCEs a Cultura Corporal é entendida 

como objeto de estudo da Educação Física e assim como tal, pode contribuir 

para esta almejada formação humana que entende o movimento, como parte 

de um processo de transformação da sociedade e natureza em prol de sua 

existência. 

Sendo assim, a maneira com que se deve abordar a Educação 

Física em relação ao movimentar humano e as necessidades sociais, não 

podem deixar de considerar a configuração atual da sociedade e os diferentes 

contextos encontrados. Com isso as DCEs destacam que: 

  

Pensar a Educação Física a partir de uma mudança significa 
analisar a insuficiência do atual modelo de ensino, que muitas 
vezes não contemplam a enorme riqueza das manifestações 
corporais produzidas socialmente pelos diferentes grupos 
humanos. (PARANÀ, 2008, p.51). 

 

A “cultura Corporal e Saúde” dentro das DCES aparecem como 

um dos elementos articuladores4 que deve estar presentes durante a ação do 

professor de Educação Física. Quando se fala em articulador, este termo vai 

                                                           
4
 Os elementos articuladores segundo Pistrak (2000) são sistemas complexos temáticos, isto é, aquilo 

que permite ampliar o conhecimento da realidade estabelecendo relações e nexos entre os fenômenos 
sociais e culturais. 
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além dos conteúdos estruturantes5 ensinados em sala, significa utilizar-se de 

qualquer momento de aula para tratar de um assunto importante para os 

alunos e sociedade. 

Contudo, Paraná (2008, p.53), esclarece que “Tais conteúdos 

não podem ser entendidos como conteúdos paralelos, nem tampouco 

trabalhados apenas teoricamente e/ou de maneira isolada”, ou seja, tratar a 

saúde nesta concepção de educação não significa apenas cumprir um 

cronograma de ensino, mas sim entender a importância que este tema carrega 

dentro da formação dos sujeitos e na maneira com que cada um se posiciona 

dentro do contexto social atual. 

Nesta visão, o professor de Educação Física deve ter condição 

de abordar com propriedade a “Cultura Corporal e Saúde”, de modo a formar 

cidadãos autônomos e atuantes. Considerando que a Cultura Corporal busca 

superar o positivismo científico, cabe a cada professor a responsabilidade na 

sua ação e no trato com esta questão tão importante para a sociedade. 

De acordo com Paraná (2008, p.55), “Esse elemento 

articulador permite entender a saúde como construção que supõe uma 

dimensão histórico-social. Portanto, é contrária à tendência dominante de 

conceber a saúde como simples volição (querer) individual”. Assim é papel do 

professor se apropriar de todo conhecimento a cerca do tema em questão, 

assim como conhecer os problemas sociais decorrentes deste tema. 

Partindo deste ponto, o que deve ser enfatizado para atingir os 

objetivos de ensino de acordo com a “Cultura Corporal e saúde”, sobrepõe 

interesses de um sujeito apenas, e sim leva em consideração o contexto e a 

sociedade em geral. Castellani (1998, p. 54), defende que: “Compete, assim, à 

Educação Física, dar tratamento pedagógico aos temas da cultura corporal, 

reconhecendo-os como dotados de significado e sentido porquanto construídos 

historicamente”. 

                                                           
5
 Os conteúdos estruturantes segundo Paraná (2008, p. 62) “[...] foram definidos como os 

conhecimentos de grande amplitude, conceito ou práticas que identificam e organizam os campos de 
estudos de uma disciplina escolar”.  Estes são os esporte, ginástica, lutas, jogos e brincadeiras e dança. 
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A saúde constitui-se de um tema importante e construído pelas 

relações humanas e suas consequências. Sendo assim, tratar deste tema de 

modo a atingir os objetivos da educação deve estar nos planos da ação 

docente ou planejamento curricular. O que é importante evidenciar dentro da 

“Cultura Corporal e Saúde” são as possibilidades que este elemento articulador 

assim como os outros dispõe para que os conteúdos estruturantes como 

esportes, jogos e brincadeira, danças, ginásticas, e lutas possam ser ensinados 

de forma inter-relacionados, ou seja, é o professor quem deve buscar as 

possibilidades e estratégias de ensino. Assim cada conteúdo estruturante6 

proposto dentro das DCEs são potencialmente ferramentas para se tratar do 

tema saúde de forma contextualizada.  

Mas, contudo não se pode sobrepor os elementos articuladores 

aos conteúdos estruturantes e sim organizá-los de forma a atender as 

necessidades do contexto. Assim o tema saúde pode e deve estar presente e 

ser abordado nos conteúdos estruturantes que se encontra dentro da disciplina 

de Educação Física, aprofundando e dando a importância que o tema merece. 

Contudo a “Cultura Corporal e Saúde” assim como os outros elementos 

articuladores como já foi citado anteriormente, deve se relacionar de forma 

sistematizada e não isolada dentro do contexto de ensino. 

Portanto, pode-se dizer que para dar conta do ensino nesta 

perspectiva é necessário conhecimento acerca do elemento articulador “Cultura 

Corporal e Saúde” presentes nas DCEs, ou seja, o conhecimento não pode se 

restringir ao senso comum7. 

O tema saúde que se apresenta nas DCEs não pode ser 

entendido como proposta secundária dentro do projeto de ensino na educação 

básica. Os elementos articuladores assim como argumenta Pistrak (2000), “[...] 

são temas da realidade que necessitam ser discutidos e entendidos pela 

sociedade, de modo a dar conta de formar sujeitos que não só sejam críticos, 

mas também capazes de intervir na sua realidade”. 

                                                           
 
7
 Estes conhecimentos segundo Luckesi (1994, p.94), “São conceitos, significados e valores que 

adquirimos espontaneamente, pela convivência, no ambiente em que vivemos”. 
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A “Cultura Corporal e Saúde” se mostra um tema 

expressivamente necessário de ser discutido e enfrentado pela sociedade. Esta 

perspectiva trata dos assuntos que emergem historicamente e com isso aborda 

elementos necessários para a discussão atual. Estes elementos são: nutrição; 

aspectos anátomo-fisiológicos da prática corporal; lesões e primeiros socorros; 

doping; entorpecentes e os seus efeitos sobre a saúde; modelos instituídos de 

beleza; sexualidade entre outros. 

Este elemento articulador se destaca no sentido de tentar 

amenizar problemas sociais por meio do ensino. Para Paraná (2008, p.72), “[...] 

a Educação Física tem a função social de contribuir para que os alunos se 

tornem sujeitos capazes de reconhecer o próprio corpo, adquirir uma 

expressividade corporal consciente e refletir criticamente sobre as práticas 

corporais”.  

Se a “Cultura Corporal” entende as manifestações culturais de 

acordo com o contexto e tempo histórico das mesmas, então a “Cultura 

Corporal e Saúde” que é tema deste capítulo, aparece dentro das DCEs como 

um elemento articulador capaz de abordar de forma responsável as demandas 

apresentadas pela sociedade.  

Tudo isso quer dizer que, o fato do conteúdo abordado em sala 

de aula ser esporte não diminui a importância que este conteúdo perpassa no 

que se refere à saúde. Este conteúdo demanda maneiras diferentes de ser 

abordado, de acordo com as experiências de cada sujeito e seu nível de 

ensino, isto é, a inserção de elementos articuladores dentro do contexto de 

ensino depende e muito do olhar de cada professor em relação às situações de 

ensino.  
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CAPÍTULO III: PAPEL DA EDUCAÇÃO FÍSICA EM SALA DE AULA  

 

As mudanças ocorridas na sociedade em relação à concepção 

de corpo e saúde que o ser humano esta construindo, aponta a necessidade de 

um posicionamento efetivo da escola na formação dos sujeitos atuantes neste 

contexto. Por isso nos pautamos no conceito de “saúde” que se apoia nos 

preceitos da organização mundial da saúde, que considera a influência dos 

aspectos biológicos, socioeconômicos, culturais, afetivos, psicológicos e meio 

ambiente como determinantes na obtenção da saúde pelo sujeito. 

Contudo estes fatores isoladamente não se configuram suficientes para 

que esta saúde almejada seja de fato alcançada. Hoje em dia o constante 

contato com os diversos tipos de informações que vinculam com tamanha 

facilidade nos meios de comunicação a cerca dos comportamentos 

alimentares, sociais e de lazer, fomentam as discussões sobre saúde e sua 

importância na vida das pessoas. 

Neste contexto faz-se necessário uma intervenção por parte da escola 

que é responsável na reorganização do processo pedagógico, a fim de formar 

indivíduos capazes de agir diante destas situações e refletir sobre elas.   Para 

Pino (2000, p.2), pode se dizer que: 

 
[...] o impacto dessas tecnologias no setor da educação, ao 
mesmo tempo que sacode antigas convicções e velhas práticas 
pedagógicas, não consegue despertar nos profissionais da 
educação uma análise objetiva e corajosa para poder 
estabelecer as novas fronteiras que essas tecnologias abrem 
ou as velhas que elas fecham.  
 
 

O tema saúde passou a sofrer forte influência dos meios de 

comunicação. Sendo assim, seu tratamento dentro da Educação Física não 

pode ser encarado como elemento secundário, durante a organização e 

planejamento da ação educativa. Estas mudanças dentro da sociedade e a 

quantidade de informações e influências, proporcionadas pelas evoluções 

tecnológicas aumentam as responsabilidades da escola e seu papel na 

formação do sujeito. Segundo Paraná (2008, p. 53), “A ação pedagógica da 
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Educação Física deve estimular a reflexão sobre os acervos de formas e 

representações do mundo que o ser humano tem produzido [...]”. 

O papel da escola pública se fundamenta ao tratar dos sujeitos 

históricos que irão atuar dentro da sociedade e a partir das mudanças ocorridas 

no contexto atual, assim como a Educação Física também em fase de 

transformação, deve desempenhar seu papel na formação destes sujeitos para 

que possam atuar e se posicionar em meio às novas realidades sociais.  

“Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo 

escolar, entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 

componentes do contexto, muito embora apresente particularidades (saberes) 

que são próprias da área” (PALMA et all., 2010, p.49). Assim é papel da 

Educação Física sistematizar os conhecimentos atribuídos a ela, para que 

possa suprir as necessidades do sujeito e contribuir para que o mesmo seja 

capaz de agir em seu contexto. 

Luckesi (1994), afirma que “o importante não é a transmissão 

de conteúdos específicos, mas despertar uma nova forma de relação com a 

experiência vivida”. Deste modo, a Educação Física pensada de acordo com as 

DCEs, foi organizada em um currículo como configurador da prática, vinculado 

às teorias críticas, ou seja, é papel do professor proporcionar aos sujeitos da 

escola a capacidade de assimilar, traduzir e agir sobre as influências e 

realidades do mundo atual. Quando o professor possui o conhecimento, terá 

subsídios para o ensino do conteúdo e aprendizagem dos alunos, assim 

proporcionará aos mesmos, entendimento suficientes para agir e suprir suas 

necessidades, sejam elas físicas, biológicas, estéticas ou outras. 

O aluno, que está em permanente contato com as mudanças 

ocorridas na sociedade, são os mesmos sujeitos da escola, que está de 

maneira involuntária exposta pela influencia da vida social. Assim, cabe 

também à Educação Física conseguir intervir e mudar a realidade dos 

indivíduos, tornando-os capazes de agir, refletir e construir sua forma de atuar 

no mundo. 
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O professor ao assumir seu papel de profissional mediador, a 

pessoa profissionalmente preparada para proporcionar aos alunos as 

possibilidades necessárias para o seu aprendizado, segue uma teoria 

específica do trabalho pedagógico. Deste modo, é o professor que possui o 

conhecimento necessário e capaz de favorecer o aluno ao desenvolvimento 

das “ferramentas” necessárias para um processo autônomo e reflexivo. 

Segundo Paraná (2009, p.56), “[...] os cuidados com a saúde não podem ser 

atribuídos tão somente a uma responsabilidade do sujeito, mas sim, 

compreendidos no contexto das relações sociais, por meio de práticas e 

análises críticas dos discursos a ela relativos”. 

Assim a tomada de consciência sobre as situações que se 

apresentam ao aluno depende em grande parte da ação do professor e sua 

intenção de ensinar, assim como depende do domínio que este têm sobre os 

conteúdos propostos. Se o aluno não aprende sozinho, é papel de o professor 

mediar e organizar este meio e as circunstâncias para torná-lo eficaz em 

relação ao seu contexto. É a partir desta interação que o aluno constrói seu 

saber, sua capacidade de criar, comunicar, conhecer, pensar e agir. 

Pensando nas responsabilidades dos professores, não 

podemos esquecer sua fundamental participação na construção, organização e 

sistematização dos conteúdos curriculares. Assim como os documentos oficiais 

elencam, “Cabe os professores participarem da construção curricular e 

organizar o trabalho pedagógico a partir dos conteúdos estruturantes de sua 

disciplina”. (PARANÁ, 2008, p.25). 

“Ao considerar o professor como alguém que pensa seu 

trabalho e sobre seu trabalho” (PIMENTA, 1999, p.44), devemos também 

considerar que é este o processo no qual o trato acerca dos conteúdos 

relacionados à saúde também podem ser construídos, ou seja, esta busca pelo 

conhecimento começa pelo currículo que se apresenta e continua no próprio 

interesse do docente. 

Nesse processo, quando o professor se depara com situações 

adversas em sala de aula, os mesmos procuram suprir esta falta ou 

simplesmente negar a importância do assunto para se esconder de suas 
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responsabilidades. Também há situações onde propor o mínimo possível sobre 

o assunto em sala de aula, camufla esta intervenção sem que haja o real 

aprendizado por parte do aluno.  

A solução para estes problemas sociais no âmbito escolar está 

na intervenção do professor e na maneira como este pensa e trata do assunto. 

Segundo Pacheco e Flores (1999, p. 20), “A resposta ao “o que ensinar” e 

“como” remete para o conhecimento dos conteúdos e para o conhecimento 

desses conteúdos pedagogicamente elaborados e transformados”. 

Este estudo analisou se os professores apropriam-se dos 

conhecimentos e orientações de ensino, para dar conta dos conteúdos sobre a 

“Cultura Corporal e Saúde”, assim como saber se realmente estes 

conhecimentos possuem sentido e significado dentro da sua ação docente. 

Contudo no percurso metodológico que vem a seguir estará disposto um pouco 

da realidade encontrada no contexto escolar.   
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CAPÍTULO IV: PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Nesse capítulo o esforço se deu para expor a fundamentação 

metodológica que norteou as investigações. Para tanto, buscando cumprir os 

objetivos optamos pela pesquisa qualitativa, explicando as formas como foi 

desenvolvida a pesquisa na fase de escolha e análise dos dados.  

A inquietação acerca da problemática central do estudo se deu 

por meio de observações superficiais da realidade da escola. Porém, sem um 

levantamento adequado sobre a problemática questionada, a hipótese mais 

plausível para o que foi observado enquanto estagiário, seria simplesmente a 

falta deste conteúdo nos planejamentos de ensino, assim como também a falta 

de vontade e conhecimento dos docentes em abordar um assunto tão 

complexo. 

Necessitando então ser mais bem fundamentado, esta 

pesquisa buscou suas respostas diretamente com os responsáveis pelo ensino 

destes conteúdos. Pois assim como afirma Marconi e Lakatos (2008), é por 

meio da pesquisa que se pode levantar e solucionar problemas coletivos. Desta 

maneira, uma pesquisa minuciosa se faz necessário para saber como 

realmente está a intervenção dos professores a respeito do ensino sobre 

“Cultura Corporal e Saúde”.  

 

4.1. Plano de Investigação. 

A fim de compreendermos “Como os professores de Educação 

Física atende as DCEs, no que diz respeito à “Cultura Corporal e Saúde” em 

sua efetiva prática educacional”. Optamos pela pesquisa qualitativa que, para 

Ludke e Andre (1986), envolve a obtenção de dados descritivos, adquiridos no 

contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatizando mais o 

processo do que o produto, preocupando-se em retratar a perspectiva dos 

estudantes. Assim, não tem a pretensão de medir nem de numerar unidades 
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nem categorias homogêneas, mas tem como objetivo situações complexas e 

estritamente particulares. 

Deste modo entendendo as DCEs como um importante 

documento norteador para o trabalho docente. Foram entrevistados 4 

professores de Educação Física, da rede estadual de ensino da cidade de 

Londrina. Fizeram parte da pesquisa apenas professores com mais de 10 anos 

de experiência na prática docente, e que participam ou já participaram de 

cursos de formação continuada. Levando em conta que com esse tempo de 

atuação os docentes provavelmente participaram das discussões de 

reelaboração das DCEs, que aconteceram nos anos de 2003 a 2008, assim 

como aponta (PARANÁ 2008).  

Para tanto utilizamos como instrumento de pesquisa uma 

entrevista semi- estruturada (apêndice I). Elaborada com questões organizadas 

de acordo com os objetivos já citados, dando foco principalmente no relato da 

ação profissional dos professores em relação às DCEs. Antes das entrevistas 

foi entregue aos docentes um termo de consentimento que deixava explícito 

que por questões éticas seus nomes serão mantidos em anonimato. Assim, os 

professores neste estudo estão assim apresentados: 

 Professor A (PA), formado em Educação Física e com 

mais de 25 anos de docência, com participação no começo da carreira em 

cursos de formação continuada. 

 Professor B (PB), formado em Educação Física e com 

mais de 20 anos de docência, pós-graduação em educação para jovens e 

adultos na Universidade Tecnológica do Paraná. 

 Professor C (PC), formado em Educação Física e com 

quase 20 anos de docência e realizando o Parfor (segunda graduação em 

pedagogia na UEL). 

 Professor D (PD), formado em Educação Física e com 

mais de 20 anos de docência, participa de cursos de formação continuada. 
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 A entrevista foi organizada de acordo com os seguintes temas: 

1.formação continuada; 2.conhecimento das DCEs; 3.as DCEs e a organização 

curricular; 4.conhecimento do conteúdo saúde; 5.inserção do conteúdo saúde 

no currículo; 6.objetivo do conteúdo saúde; e 7.relevância do ensino sobre 

saúde. 

A partir das respostas obtidas, foi realizada uma análise e 

categorização das informações coletadas no que diz respeito a “Cultura 

Corporal e Saúde”. As análises das respostas dos professores estão 

organizadas de maneira que a leitura dos dois momentos (respostas das 

entrevistas e análise das mesmas) possa demonstrar claramente a posição de 

cada docente e os contrastes existentes com as orientações das DCEs. Desta 

maneira a análise das informações levantadas se deu de modo mais amplo e 

de maior qualidade da seguinte forma.  

 

4.2. Categorização 

 

A análise e reflexão a cerca dos conhecimentos citados nas 

DCEs e pensados a partir das necessidades da sociedade e dos sujeitos que 

atuam dentro dela, ganharam corpo e importância a partir do depoimento sobre 

a atuação dos professores em sala de aula. Para organizar a análise dos 

depoimentos, suas respostas foram agrupadas em categorias dentro dos temas 

propostos. Obedecendo aos critérios citados para a categorização dos 

resultados coletados, levantaram-se os principais pontos das respostas e quais 

delas mais se aproximaram dos objetivos do trabalho. 

Richardson (1989) define categorização como uma ferramenta 

facilitadora do processo de análise das informações, é o processo que destaca 

os pontos mais importantes do trabalho e faz uma breve síntese do mesmo. 

Este preceito de categorização deve obedecer alguns critérios pré-

estabelecidos na escolha dos docentes, de modo a dar coerência a seleção e 

organização das informações. 



27 
 

 De acordo com Marconi e Lakatos (2008, p.135), “O número 

de categorias poderá ser determinado pelas características significativas 

diferentes, porém fáceis de serem identificadas, tendo o pesquisador condições 

de manipular as complexas relações possíveis e oriundas dessa classificação”. 

 

Tema 1 – Formação Continuada 

  

A primeira questão “Você já participou ou atualmente está 

participando de algum tipo de estudo além da graduação?”, apresentada 

aos professores abordou a frequência que os entrevistados participam de 

estudos de formação e qualificação profissional. Segundo Palma ET all, (2010, 

p.31): 

 
Na atualidade um grande número de profissionais da docência 
envolvidos com a área da Educação Física, tem demonstrado 
um grande interesse e uma preocupação crescente em refletir 
sobre os eixos teóricos-metodológicos que norteiam a prática 
pedagógica.  
 

De acordo com a citação, os professores buscam por uma 

formação além de sua graduação, sendo assim, este tema justifica-se pela 

importância que a formação continuada tem na busca pelos conhecimentos 

expostos nas DCEs. Para Pacheco e Flores (1999, p. 128), “[...] a aquisição e 

desenvolvimento de competências, a promoção da inovação educacional e da 

competência profissional dos docentes constituem os vectores essenciais da 

formação continuada”. De acordo com os autores citados, este estudo também 

entende a importância da formação continuada para ação docente e partindo 

desta premissa, que se levantou a questão sobre formação continuada. As 

respostas estão dispostas no quadro 01, da seguinte maneira: 

 

CATEGORIAS PROFESSOR RESPOSTAS 

  Não atualmente não, 
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Já participou, mas não 

participa. 

 
 

PA 

pois eu estou 
aposentando /.../ então 

praticamente curso 
nenhum eu estou 

fazendo mais, nem do 
governo, nada mais. 

 
 
 
 
 
 

Participa 

 
 

PB 

Sim, recentemente eu 
terminei uma segunda 

pós-graduação em 
educação para jovens e 

adultos. 

 
 
 

PC 

Sim, eu estou fazendo 
Parfor, que é uma 

segunda graduação em 
pedagogia na UEL, eu 

tenho aulas aos 
sábados o dia todo, as 
terças-feiras à noite e 

nos feriados. 

 
PD 

Sim tenho participado 
sempre. 

Quadro 01 – Categorização do tema – Formação Continuada 

Questionado sobre sua participação em cursos de formação 

continuada (PA), relata já ter participado destes cursos, porém também relata 

ter participado destes estudos há muitos anos atrás, assim como expõe o fato 

de faltar pouco tempo para se aposentar, como justificativa de não participar 

atualmente. 

Em dissonância com (PA), (PB) informa sua constante 

frequência em cursos de formação continuada, o mesmo procurou buscar uma 

especialização relativa à área em que está atuando, já que trata-se de uma 

docente que ensina em uma escola de educação para jovens e adultos, ou 

seja, teoricamente esta formação visa a melhoria em sua ação docente. Assim 

como (PB), (PC) também demonstraram a mesma intenção ao relatar sua 

participação em dias que não estão ministrando aula. 

Mesmo sem apontar qual curso frequenta ou sua 

intencionalidade a resposta de (PD), sobre sua constante formação, pode ser 

analisada como positiva, já que o mesmo foi pontual ao afirmar sempre 

participar de cursos de capacitação. 
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A questão de participar ou não de algum curso de formação 

continuada, como mostra as respostas dos informantes deste estudo, não pode 

ser utilizada como parâmetro para emitir qualquer juízo de valor a cerca da 

intencionalidade destes professores, já que na continuidade desta pesquisa 

teremos a chance de analisar as respostas a outras questões apresentadas 

aos informantes. 

Os depoimentos apresentados apontam que de fato os 

professores procuram por constante formação:  

 

[...] o conjunto de actividades formativas de professores 
que vêm na sequência da sua habilitação profissional 
inicial e do período de indução profissional (quando 
existe), que visa o aperfeiçoamento dos seus 
conhecimentos, aptidões e atitudes profissionais em 
ordem à melhoria da qualidade da educação a 
proporcionar aos educandos. ( RIBEIRO apud PACHECO 
& FLORES, 1999, P. 128). 

 

Mesmo agindo de acordo com o que prop~em a citação 

anterior, os professores não deixam claro se o objetivo desta procura é a mera 

busca pela promoção profissional, ou o caminho a ser percorrido para que 

professores busquem subsídios para resolver os problemas encontrados em 

sua relação profissional, formação essa entendida como: 

 

 

TEMA 2 - Conhecimento das DCEs 

 

Partindo do pressuposto que as DCEs estão disponíveis para 

todos os professores das escolas da rede Estadual de ensino e também 

considerando a importância deste documento para prática docente, como 

afirma Paraná (2008, p.19), estas diretrizes estão dispostas “[...] como 

configurador da prática, produto de ampla discussão entre os sujeitos da 

educação, fundamentado nas teorias críticas e com organização disciplinar”. A 
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pesquisa coletou o depoimento de docentes a respeito do estudo sobre as 

DCEs.  

As respostas à questão “você teve algum contato com as 

DCEs durante sua experiência de trabalho ou formação continuada?” 

podem ser observadas no quadro 02. 

 

CATEGORIAS PROFESSOR RESPOSTAS 

 
 

Pouco contato 

 
 

PA 
 

Durante a experiência de 
trabalho não, porém durante a 
formação continuada sim /.../ 
muito pouco /.../ mas eu vi /.../ 
mas contato mesmo quase 
nada. 

 
 
 
 
 

Contato 

 
 

PB 

Sempre, durante a nossa 
formação sempre é colocado, 
direcionado o que nós devemos 
estar aplicando com nossos 
alunos. 

 
PC 

Sim, tive com as DCEs do 
estado do Paraná, tive uns 
quatro encontros para discutir, 
analisar e debater. 

 
PD 

As DCEs estão sempre nas 
discussões, estão sempre sendo 
discutidas, nos encontros de 
professor sempre se fala sobre. 

Quadro 02 – Categorização do tema – Conhecimento das DCEs 
 

A partir das respostas analisadas, conclui-se que três entre 

quatro dos entrevistados afirmam conhecer ou ter certo contato com as DCEs. 

Considerando que este documento foi pensado e elaborado para dar suporte 

na ação do professor, os depoimentos demonstram certa irregularidade quanto 

à profundidade nos estudo sobre as DCEs. Para (PA) seu contato se deu 

somente durante cursos de formação continuada, ou seja, o estudo das DCEs 

se limitou aos cursos de formação continuada, não sendo objeto de constante 

análise durante sua vida profissional. 
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De acordo com o depoimento de (PB) seu contato foi bem mais 

aprofundado com as DCEs, porém pela sua resposta o mesmo entende as 

DCEs como um direcionamento de sua ação. Para o (PB) as DCEs são vistas 

como um currículo oficial, e com isso passam também a ser entendidas como 

um mero documento impossível de ser manifestado durante a prática do 

professor, sendo deixado de lado ou utilizando-as apenas como receitas 

sistematizadas de conteúdos a serem seguidos. 

O currículo na perspectiva do (PB) passa a ser visto como uma 

mera prescrição, ou seja, uma receita pronta e acabada de como o professor 

deve agir, um caminho por onde o professor pode caminhar quando encontra 

dificuldades em sua ação. Conhecer e refletir sobre as orientações das DCEs 

pode com toda certeza levar a melhora da prática pedagógica, com isso o 

professor deve ir além do que simplesmente está exposto, entender e refletir 

sobre este conteúdo pode dar subsídios para sua ação.  

Em depoimento (PC) relatou um breve contato com as DCes, 

assim como relatou não ter contato com os conteúdos das DCEs durante sua 

experiência de trabalho, seu contato se restringiu apenas a debates em grupos 

e não como um currículo a ser desvelado e utilizado em sua ação docente. 

Quatro encontros como foi revelado pelo (PC) para discutir, refletir e analisar 

um documento como as DCEs, não são suficientes para que os objetivos 

elencados pelo mesmo sejam de fato compreendidos e internalizados pelo 

professor.  

Segundo (PD), as DCEs estavam em constantes debates nos 

encontros de professores. Paraná (2008) apresenta este documento como uma 

discussão coletiva onde professores participaram ou poderiam ter participado 

da sua construção, construção esta que se faz uma importante ferramenta na 

relação entre o professor e sua prática pedagógica. 

Estes encontros e debates acerca das orientações dispostas 

nos textos tanto podem servir para pensar e refletir sobre seus conteúdos, 

como para propor mudanças em seus textos e propostas que também 

contribuem para a melhora da prática docente. Paraná (2008, p. 25), defende 
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que “Cabe aos professores participarem da construção curricular e organizar o 

trabalho pedagógica [...]”, ou seja, conhecer as DCEs faz parte das atribuições 

dos professores como agentes preocupados com sua ação docente. 

Estes documentos estão disponíveis para acesso de todos os 

docentes que buscam melhorar sua ação docente8 e, analisando friamente as 

informações colhidas nota-se o pouco aproveitamento das DCEs no contexto 

das relações entre o professor e suas estratégias de ensino.  

Na contramão do pouco contato com este documento relatado 

pelos docentes, um currículo como as DCEs está composto por saberes 

importantes para a formação do sujeito, assim como dotados de saberes 

importantes na orientação dos professores para efeito do ensino e da 

aprendizagem. Segundo Paraná (2008, p16): 

 

Quando se considera o currículo tão somente como um 
documento impresso, uma orientação pedagógica sobre o 
conhecimento a ser desenvolvido na escola ou mera lista de 
objetivos, métodos e conteúdos necessários para o 
desenvolvimento dos saberes escolares, despreza-se seu 
caráter político, sua condição de elemento que pressupões um 
projeto de futura para a sociedade que o produz.  

 

TEMA 03 - As DCEs e a Organização Curricular 

 

Os informantes ouvidos neste estudo afirmaram anteriormente 

durante as entrevistas já ter estudado o conteúdo das DCEs, ou ao menos ter 

conhecimento sobre as mesmas. Esta categoria analisada apresenta a 

autonomia dos professores em relação à organização de seu trabalho. 

Apresenta também como os professores organizam e planejam suas aulas, e 

em que momento as DCEs aparecem e se aparecem para auxilià-los durante 

seu processo de ensino e aprendizagem.  

                                                           
8
 As DCEs estão disponíveis nas escolas da Rede Estadual de Ensino do Paraná, assim como 

no site da SEED - www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/.../dce_edf.pdf. 
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A questão respondida pelos entrevistados e analisada neste 

tema foi: “Como você define e organiza os conteúdos a serem ensinados 

no decorrer do ano?”, cuja categorização está no quadro 03. 

 

 

 

CATEGORIA PROFESSORES RESPOSTAS 

 

 

 

Possui 

autonomia 

 

 

PA 

Hoje nós temos muita flexibilidade, então 
esta variação não é como antigamente. 
Antigamente a gente fazia um plano desde 
o início do ano até o final do ano. Porém 
hoje tem uma liberdade de incluir outros 
assuntos que é a dança, folclore clássico 
ou popular, ritmo e tudo isto que a gente 
ta incluindo. 

 

PD 

Primeiro eu vou para o que identifica a 
área, qual o conhecimento que da 
identidade a nossa área? É o exercício, 
então o meu conteúdo é extraído dessa 
condição preliminar. 

 

Não possui 

autonomia 

 

PB 

A gente segue basicamente, fielmente as 
DCEs, isto daí a gente não tem como fugir 
muito. Outra coisa que a gente usou muito 
e que esta muito enraizada nos 
professores a cima de vinte anos no 
estado foi o currículo básico de educação. 

 

PC 

Como o objeto de estudo da educação 
física é o movimento humano, eu trabalho 
com os conteúdos clássicos, que é o 
esporte, lutas, jogos, ginástica e dança. 

Quadro 03 – categorização do Tema – As DCEs e a Organização Curricular 

  

A análise destas respostas revela a discrepância entre o 

simples estudo do currículo disposto com a organização dos conteúdos e a 

prática docente. “Para enfrentar essa tensão, o currículo documento deve ser 

objeto de análise contínua dos sujeitos da educação” (PARANÁ, 2008, p. 16). 

Quando questionado sobre a organização do que deve ser 

ensinado durante o ano, metade dos professores, embora apresentem 
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situações que denotam autonomia, acabam se pegando a um documento 

pronto e acabado. Neste ponto falta a reflexão sobre o conteúdo que está 

disposto nas DCEs, levando estes professores a limitarem sua ação ao que se 

apresenta superficialmente nas orientações. 

A resposta de (PA) mostra que o mesmo entende os 

Conteúdos Estruturantes definidos dentro das DCEs como várias modalidades 

esportivas. Segundo Paraná (2008, p.62), “[...] os Conteúdos Estruturantes 

foram definidos como os conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou 

práticas que identificam e organizam os campos de estudos de uma disciplina 

escolar”. 

Em outro trecho (PA), aponta alguns conteúdos estruturantes 

referindo-se simples assuntos que podem ser incluindo no contexto de ensino, 

ou seja, os conteúdos pensados como relevantes na formação dos alunos 

tratados como temas secundários. 

Mesmo aparecendo os conteúdos estruturantes na ação do 

professor os mesmos não correspondem às propostas defendidas pelas DCEs. 

Paraná (2008, p.16), deixa claro que deve partir do professor a “[...] criação de 

novas práticas que iram além do que se propõe o documento, mas respeitando 

seu ponto de partida teórico-metodológico”. 

Para (PB), mesmo os docentes participantes de cursos de 

formação continuada e que tem acesso aos avanços pedagógicos disponíveis, 

ainda buscam conduzir sua prática pedagógica ancorada de acordo com o que 

aprenderam no início de suas carreiras profissionais. 

De acordo com Paraná (2008, p. 72), dentro da disciplina de 

Educação Física o professor tem “[...] a responsabilidade de organizar e 

sistematizar o conhecimento sobre as práticas corporais”. Ou seja, é a partir 

dos conteúdos relatados pelo (PC) que pode ser construídas estratégias para 

se alcançar o objetivo da Educação Física na escola.  

Ao citar “objetivo da Educação Física na escola” várias 

concepções de Educação Física pode surgir dentro do âmbito escolar, porém 

sem ter a intenção de estabelecer determinado conceito a este estudo, a 

análise da resposta do (PD) foge da intencionalidade proposta pelas DCEs. 
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Para ele a organização se desenvolve partindo dos exercícios físicos e sendo 

assim todo seu planejamento esta pautado neles. 

Nesta análise não cabe afirmar o que esta ou não certo em 

relação às concepções de Educação Física, e sim como se desenvolve a 

prática pedagógica em relação às orientações defendidas pelas DCEs, ou seja, 

como proposta de ensino e resultado de amplo debate entre os professores da 

Rede Estadual de Ensino do Paraná, as DCEs mesmo apontando algumas 

deficiências em relação à concepção de outros estudiosos da área, configuram-

se para muitos como um avanço na educação pública do Paraná. Segundo 

PARANÁ (2008, p. 83): 

 

Organizar o currículo nesta perspectiva é utilizar-se 
da “[...] criação pedagógica do professor, onde os 
conteúdos receberão abordagens contextualizadas 
histórica, social e politicamente, de modo que 
façam sentido para os alunos nas diversas 
realidades regionais, culturais e econômicas, 
contribuindo com sua formação cidadã” (PARANÁ 
2008, p. 83). 

 

 
TEMA 04- Conhecimento do Conteúdo Saúde 
 
 

Um dos objetivos deste trabalho passa pela análise do 

conhecimento que os professores de Educação Física que foram entrevistados 

possuem do elemento articulador da “Cultura Corporal e Saúde”. Os textos das 

DCEs deixam claro que a “Cultura Corporal e Saúde” de acordo com Paraná 

(2008, p. 55), “[...] é contrária á tendência dominante de conceber a saúde 

como simples volição (querer) individual”, isto é, também é responsabilidade da 

escola e do professor abordar este elemento articulador de modo a formar 

sujeitos conscientes de sua condição e ação dentro da sociedade. 

Se os conteúdos relacionados à saúde é um conhecimento 

valioso e considerado como um conteúdo a ser ensinado, logo se entende a 

importância deste assunto na sociedade atual. Para Sacristán (1998, p.150), 
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“Os conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os alunos/ as 

devem alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da educação 

numa etapa de escolarização”. 

O conteúdo saúde não aparece no currículo por mero acaso, a 

importância desta discussão no âmbito escolar se construiu ao longo das 

relações sociais. Desta maneira o conteúdo saúde legitimasse pela sua 

relevância no contexto social.  De acordo com Sacristán (1998, p.155), está 

seleção “[...] depende das forças dominantes em cada momento e dos valores 

que historicamente foram delineados”. 

Partindo do que foi explanado, procurou-se saber com os 

professores se: “Em seu planejamento o conteúdo saúde é colocado como 

conteúdo para ser ensinado?”. As respostas estão apresentadas no quadro 

04. 

 

CATEGORIA PROFESSORES RESPOSTAS 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sempre 
colocado 

 

 

PB 

Ele é colocado como elemento 
articulador. A saúde é colocada em todos 
os conteúdos estruturantes. Pra começo 
de assunto, se o aluno não tiver saúde 
ele não vai conseguir fazer nenhuma 
prática e é ai que vem os cuidados que a 
gente tem tomar com a saúde, então é a 
hora que você trabalha a importância da 
saúde. 

 

 

 

PC 

Sim, a gente tem um conteúdo que eu 
trabalho que é qualidade de vida, então a 
gente aborda sobre a importância da 
educação física da atividade física (+) 
pra saúde das pessoas, a gente aborda 
sobre os alimentos que são saudáveis ou 
não, excesso de peso, as doenças 
(hipocinéticas) que são causadas por 
falta de atividade física, então eu 
trabalho também a parte da saúde na 
educação física. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

PA 

Não, é livre também. Porém eu sempre 
usei a palavra conteúdo saúde 
principalmente das 5ª séries até às 7ª 
séries que é prioritário, principalmente 
chamado como higiene e saúde, então 
eu dou temas básicos que as crianças 
não têm ou que acontece com a criança, 
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Nem sempre 

você ta vendo tipos de parasitose que 
eles ignoram a gente tem que esclarecer 
e explicar, então tudo isto eu dou até 
hoje. 

 

 

 

 

 

PD 

Eu defino saúde para os alunos (+) em 
uma única aula e depois eu só falo de 
exercícios. ((e os exercícios se encaixam 
dentro do conteúdo saúde?)). Ai é uma 
boa discussão, a pergunta é, a educação 
física ou o exercício, a ciência do 
exercício ela é central na ciência da 
saúde, você tem toda uma discussão de 
organização do campo da saúde e a 
pergunta é, bom nós estamos lá ou na 
licenciatura? Porque ciência da saúde 
remete a uma organização disciplinar 
que é diferente que nós estamos 
concebendo aqui ó, que é os das 
diretrizes, concepção de saúde que tem 
nas diretrizes não coincidi com esta 
organização epistemológica do campo da 
saúde. 

Quadro 04 – Categorização do tema – Conhecimento do conteúdo saúde 

 

Cada um a sua maneira, porém todos os professores afirmam 

abordar o assunto saúde em suas aulas, contudo os objetivos de cada 

professor não ficam evidentes em suas declarações. Para (PA) este conteúdo 

só é abordado quando ficar evidente algum tipo de problema em sala 

(parasitas, piolhos, verminose, entre outros).  

Já (PB), define a saúde como crucial para a prática das aulas 

de Educação Física, ou seja, antes das aulas práticas é necessários abordar a 

importância da saúde para o indivíduo. De acordo com (PC) o que deve ser 

ensinado é a importância da saúde para o ser humano, visando um projeto de 

formação dos sujeitos em relação a sua qualidade de vida, isto quer dizer que o 

mesmo se pauta nas orientações das DCEs. Para Paraná (2008, p.49), “[...] a 

Educação Física se insere neste projeto ao garantir o acesso ao conhecimento 

e à reflexão crítica das inúmeras manifestações ou práticas corporais 

historicamente produzidas pela humanidade”.  
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O (PD) deixa claro em seu depoimento que saúde está ligada 

diretamente a prática de exercícios físicos e, sendo assim suas aulas sobre 

saúde se restringem a um breve comentário sobre o assunto e depois somente 

as aulas práticas.  

 

Tema 05 – Inserção Do Conteúdo Saúde No Currículo 

Quando perguntado aos professores sobre a abordagem do 

conteúdo saúde no planejamento de suas aulas, todos os professores 

afirmaram tratar sobre o assunto em suas aulas. No entanto, a maneira com 

que estes assuntos são inseridos não transmitem as orientações apresentadas 

pelas DCEs a cerca do conteúdo saúde. Paraná (2008) deixa clara a 

preocupação que os professores devem ter na abordagem do conteúdo saúde. 

Os textos das DCEs trata este assunto como responsabilidade não só do 

aluno, mas sim do professor, aluno e da escola em uma constante relação 

pedagógica. 

Para tentar alcançar o que determina as DCES, os professores 

devem buscar por ferramentas para dar subsídios à sua ação. Deste modo foi 

discorrido aos professores a seguinte pergunta: “Quais as maiores 

dificuldades você encontra para ensinar sobre o tema saúde?”. As 

respostas estão apresentadas no quadro 05 

 

CATEGORIA PROFESSORES RESPOSTAS 

  

 

PC 

As dificuldades são quando foge muito do 
assunto, parte mais para a área da saúde 
mesmo, propriamente dita. A gente tem um 
conhecimento básico e quando é para 
abordar certo tema a gente tem que 
pesquisar antes pra depois repassar 
corretamente para os alunos 

 

 

 

PB Olha a gente não tem essa dificuldade em 
falar sobre o tema saúde, a gente faz a 
aplicação deste conteúdo através de 
textos, à gente faz desde as atividades 
básicas, se você for dar uma caminhada 
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Não tem 

dificuldades 

para aluno você vai ensinar frequência 
cardíaca, frequência cardíaca em repouso, 
máxima, você já vai trabalhar saúde. 

 

 

 

PD 

O tema é muito discriminatório /.../ 
qualquer coisa eles falam com os pais 
inversamente do que a gente esta falando, 
por exemplo: eu falo da obesidade então 
tem aluno obeso na sala é questão de 
saúde também, você explica, mas quando 
chega você é chamado mais a mãe não 
quer entender, ela quer agredir a pessoa 
no caso que eu chamei de gordo, não eu 
falo assunto saúde e obesidade, então a 
questão é difícil. 

Quadro 05 – Categorização tema - Inserção Do Conteúdo Saúde No 

Currículo 

Pelos depoimentos coletados, estes professores encontram 

muita dificuldade quando o conteúdo é saúde. Esta dificuldade começa pelos 

conhecimentos sobre o assunto em questão, os objetivos a que se propõe 

alcançar, o planejamento de sua ação entre outros. 

A fala de (PA) mostra a dificuldade que ele encontra em sua 

ação docente, isto é, ao professor falta o conhecimento do conteúdo e as 

estratégias de ensino dos mesmos. De acordo com (Pimenta et all.,1999, p. 

56), “Qualificado é o professor que possui conhecimento e o saber pedagógico 

e tem compromisso com o processo de ensino-aprendizagem.”  

Já (PB) expõe que o conteúdo saúde pode ser ensinado por 

meio de texto e também pode anteceder outros conteúdos de seu 

planejamento. O professor exemplifica que não há dificuldade pelo fato de ser 

um elemento articulador e que assim sendo se torna flexível dentro seu 

planejamento. 

Para (PC), as suas dificuldades se deparam com a falta de 

conhecimento mais aprofundado do conteúdo saúde, porém admite a busca 

por estes conhecimentos para suprir suas dificuldades. Esta posição de (PC) 

também é expressa por Azzi (1999, p.44), “A construção do conhecimento 

requer investigação e sistematização, desenvolvidas com base metódica.” 
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A fala de (PD) demonstra claramente que o mesmo entende 

que o conteúdo saúde como está nas DCEs não deveriam estar em seu 

planejamento. Ele também discorre sobre o pouco tempo que o professor 

dispõe para ministrar aulas. Analisando a resposta do (PD) nota-se que o 

conteúdo saúde é entendido como “campo da saúde” justificado por ele 

mesmo, ou seja, o professor levanta a questão sobre qual área a Educação 

Física deve atuar dentro da escola, “campo da saúde ou licenciatura”. 

Levando em consideração que este ensino se dá no contexto 

escolar, porém sem negar a importância das ciências (campo da saúde), as 

DCEs se configuram como um documento que orienta a ação do professor, e 

deixa claro dentro de seus textos que “esse elemento articulador permite 

entender a saúde como construção que supõe uma dimensão histórico-social” 

(PARANÀ 2008, p.55). Dessa forma, a saúde não se restringe ao simples fazer 

por fazer e sim proporciona aos alunos entenderem a saúde no contexto de 

suas relações sociais. 

A análise das respostas neste tema mostrou que as 

dificuldades existem em relação ao conteúdo saúde, mostrou também que 

depende simplesmente do próprio professor. As DCEs tratam do elemento 

articulador da “Cultura Corporal e Saúde” como conteúdos que “podem 

transformar o ensino da Educação Física na escola”. (PARANÁ, 2008, p.53). 

Deste modo, tanto as DCEs como outras literaturas são de suma importância 

para superar as dificuldades encontradas para o ensino. 

 

 Tema 06 – Objetivo do Conteúdo Saúde  

 

Se o conteúdo saúde é considerado valioso e está presente 

dentro do currículo proposto para seu contexto, o trato por parte dos 

professores também devem corresponder ao que se espera do mesmo como 

formador. Este tema tenta esclarecer como está sendo abordado este conteúdo 

nas instituições escolares. 
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Neste tema os professores foram questionados sobre o êxito 

em suas aulas, em relação aos objetivos por eles traçados. Foram feitas duas 

perguntas:  

1. “Você consegue atingir seus objetivos ao 

desenvolver os conhecimentos sobre saúde?”,  

2. “Qual o objetivo que você procura alcançar ao 

desenvolver estes conhecimentos no decorrer do 

ano?” 

 As repostas estão categorizadas no quadro 06 e 07 

respectivamente. 

 

CATEGORIA PROFESSORES FALAS 

 
 

Atinge os 
objetivos 

PA Basicamente a gente consegue sim, porém 
a porcentagem é muito pequena 

PB Sim. 

PC Sim, consigo. 

PD Eu ensino sobre exercício e fico contente e 
satisfeito com o que eu trabalho. 

Quadro 06 – Categorização do tema – Objetivos do Conteúdo Saúde. 

 

As respostas encontradas neste tópico demonstram que os 

professores conseguem alcançar seus objetivos, e que de certa forma existe a 

preocupação dos mesmos com o ensino do conteúdo da saúde. 

Apesar de obter respostas sobre o alcance dos objetivos em 

relação ao conteúdo saúde, neste trecho não foi possível estabelecer ou 

analisar sobre a relevância dos docentes a cerca do ensino sobre saúde. A 

questão 02 deste tema poderá acrescentar maior clareza na conjuntura 

almejada pela análise das entrevistas. 

CATEGORIAS PROFESSORES FALAS 

 
 

 A gente que aprende sobre questão de 
saúde e higiene. Então o básico a gente dá 
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Alcança 

parcialmente 

 

PA 

por conta da necessidade, por que a 
escola pública geralmente precisa desta 
área, aparece causo principalmente sobre 
verminose, piolho, banho, mal cheiro, tudo 
isto você tem que dar e não pode fugir 
mesmo, mesmo assim é difícil. 

 
Objetivo 

relacionado à 
formação 
humana 

 

 

PC 

O objetivo principal é conscientizar o aluno 
de que ele deve fazer atividade física, que 
ele não pode ser sedentário, porque sendo 
sedentário ele vai estar suscetível a várias 
doenças modernas como estresse, 
obesidade, hipertensão entre outros. 

 
Objetivo 

relacionado à 
prática de 
atividades 

físicas e seus 
benefícios 

 

PB 

Primordialmente é ele associar os 
benefícios da prática da educação física 
para a manutenção da saúde. 

 

 

 

PD 

Orientar os alunos na prática do exercício, 
é isto que eu e proponho a fazer na 
disciplina de educação física, obviamente o 
objetivo do exercício é a promoção da 
saúde, mas ele é meta. 

Quadro 07 – Categorização do Tema – Objetivo do conteúdo Saúde. 

 

De acordo com as respostas obtidas, o que se nota é a 

centralização por parte dos docentes quando o assunto é saúde. Três dos 

quatro professores apresentam objetivos que visam à simples volição (querer) 

individual, ou seja, como expressa Paraná (2008), é preciso que os sujeitos 

compreendam a saúde para além de si mesmo, em suas relações sociais, 

tendo a capacidade de analisar e criticar por meios próprios o que estiver 

relacionado ao tema saúde e suas práticas corporais. 

Os objetivos galgados pelos professores estão longe dos 

objetivos propostos pelas DCEs. Quando a escola pública é citada como local 

determinante das mazelas relacionadas à saúde, nega-se o que a amplitude 

deste assunto busca dentro dos objetivos das DCEs. De acordo com Paraná 

(2008, p.20), “[...] propõe-se que o currículo da Educação Básica ofereça, ao 

estudante, a formação necessária para o enfrentamento com vista à 

transformação da realidade social, econômica e política de seu tempo”. Este 



43 
 

trecho reforça a concepção da educação como um direito de todos os sujeitos 

compreendidos no contexto das relações sociais. 

 

 

 Tema 07 - Relevância do ensino sobre saúde  

 

Como o estudo está se pautando nas DCEs, a próxima questão 

se ateve em levantar qual a visão dos professores em relação às orientações 

propostas por ela. A maior dificuldade na abordagem de um conteúdo é 

dominar o mesmo e ser capaz de se posicionar diante dele. A abordagem do 

conteúdo saúde dentro do contexto da Educação Física e outras disciplinas 

dependem e muito da visão do próprio professor em relação ao assunto saúde. 

Este se faz um grande problema na legitimação de um conteúdo. Sacristán 

(1998, p 149), discorre que: 

 

O problema de definir o que é conteúdo do ensino e como 
chegar a decidi-lo é um dos aspectos mais conflituosos da 
história do pensamento educativo e da prática de ensino, 
condições que se reflete nos mais diversos enfoques, 
perspectivas e opções. 

 

E para tentar legitimar o conteúdo saúde dentro das DCEs, a 

próxima questão perguntou aos professores:  

1. “Você entende os conhecimentos sobre saúde que 

estão nas DCEs suficientes para formar sujeitos 

autônomos em relação a sua qualidade de vida?” 
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CATEGORIAS PROFESSORES FALAS 

São 
suficientes 
para formar 

 

PB 

Eu acho que sem a ajuda do professor ele 
não, sozinho não, o professor tem que 
conscientizar mais ainda. 

 

 

PD 

É, é uma boa definição, é que a ideia de 
autonomia ta tão carregada no sentido 
político, mas de qualquer maneira 
caminha para este sentido, o individuo 
tomar decisões por conta própria em 
relação à prática de exercício, daí para 
chegar a estilo de vida, qualidade de vida 
é outra discussão, mas seria boa. 

 
 

Não são 
suficientes 
para formar 

PA Eu nunca vi sobre isso nas DCEs. 

 

PC 

Não utilizo tanto as DCEs /.../ é porque 
devido a excesso de carga horária, eu 
trabalho três períodos, a vida corrida da 
gente, às vezes falta, peco neste aspecto, 
que não sobra muito tempo para estar 
analisando as DCEs. 

Quadro 08 – Categorização tema – Relevância do Ensino sobre Saúde 

Esta questão deixa nítido o pouco conhecimento 

(entendimento), sobre as orientações expostas nas DCEs. O (PA), deixa claro 

que as DCEs não fazem parte de sua prática docente, pois uma leitura 

superficial identificaria quais os objetivos propostos por ela. (PC) também 

revela não utilizar-se das orientações por falta de tempo, porém autores como 

Pacheco e Flores (1999, p.22), defendem que “[...] o professor quando intervém 

uma situação educativa actua de acordo com intenções curriculares 

determinadas e utiliza um conhecimento-base profissional previamente 

adquirido”. Ou seja, cabe ao professor buscar os conhecimentos para sua ação 

docente, pois o ensino é uma atividade profissional, assim como o professor 

também deve ser. 

Ao contrário do (PA) e (PC), (PD) entende a proposta das 

DCEs, porém não acredita que a mesma atinja o objetivo levantado na 

questão, uma vez que entende não ser papel da Educação Física atingir este 

propósito. Já (PB) demonstra dúvida em relação ao seu papel como professor, 

pois relata a importância das DCEs, mas não entendeu que as mesmas 

configuram-se como uma ferramenta do professor e não um livro didático. 
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Segundo Pacheco e Flores (1999, p. 38) a busca pelo conhecimento depende 

principalmente do professor: 

 

Em suma, o conhecimento profissional do professor não é um 
conhecimento limitado temporalmente nem se pode dar como 
terminado em termos de aquisição. É um conhecimento que 
depende, acima de tudo, de um contexto de acção que exige 
constantes actualizações e adaptações e que tem uma 
orientação prática, podendo ser correctamente interpretado 
pelos dois conceitos aristotélicos de hexis proairetiké 
(disposição e hábitos de escolha preferencial) e de proairesis 
(a escolha deliberada). 

 

Fazendo uma análise geral tomando como base todas as 

respostas coletadas acerca da relevância do conteúdo saúde, o que se nota é 

o consenso entre todos os professores entrevistados, ou seja, a deficiência que 

aparece na prática docente descrita neste trabalho não está pautada na 

importância do assunto e sim na maneira como o mesmo é abordado. Por mais 

que se note o querer do professor em ensinar sobre o conteúdo saúde, a falta 

de subsídios para este enfrentamento acaba por se torna sua maior dificuldade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo que tem como tema a “Cultural Corporal e Saúde: 

o ensino em sala de aula e as diretrizes curriculares” buscou respostas sobre 

como o conteúdo saúde está sendo abordado nas aulas de Educação Física, 

assim como saber se as DCEs se configuram como orientadoras para a ação 

dos professores. Desta maneira, partindo do problema sobre ”Como os 

professores de Educação Física atendem as DCEs, no que diz respeito à 

”cultura corporal e saúde” na sua efetiva prática educacional?”, este 

estudo buscou tanto entender as orientações das DCEs como relaciona-las ao 

trabalho docente. 

Para tanto, foram utilizados entrevistas semi-estruturadas com 

professores da rede estadual de ensino na cidade de Londrina com mais de 

dez anos de experiência de trabalho e participantes de cursos de formação 

continuada. Estes critérios levaram em conta o fato destes professores já 

estarem atuando no momento em que as DCEs sofreram seu processo de 

reelaboração entre 2004 e 2008. O terceiro critério se deu, também 

entendendo que os cursos de formação continuada poderiam tratar dos 

conteúdos das DCEs.  

De posse das informações coletadas e por meio dos critérios 

citados, foram realizadas análises das falas de cada professor relacionando-as 

aos objetivos do estudo. Porém umas das dificuldades para esta análise foram 

à subjetividade das respostas dos professores, ou seja, alguns professores 

demonstraram contradições no decorrer das entrevistas. Mesmo assim, as 

análises se deram para que este fato não interferisse no resultado final da 

pesquisa. 

Consciente das dificuldades, o estudo iniciou-se por um dos 

objetivos específicos traçados para se chegar ao objetivo geral: “Identificar nas 

DCEs quais elementos (saberes), são considerados como constitutivos do 

tema saúde na organização das aulas de Educação Física no ensino básico”. 

De acordo com o capítulo II as DCEs trazem elementos capazes de dar 
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condições para a ação docente em relação aos problemas relacionados à 

saúde. Porém foi analisado que as DCEs se trata de um orientação para a 

atuação dos professores e não uma cartilha pronta e acabada. De acordo com 

Pacheco e Flores (1999, p. 38):  

 

O conhecimento pedagógico também pode obter-se pela 
investigação que o professor realiza, de forma autônoma 
ou em colaboração, numa perspectiva prática, tendo 
como objecto de estudo o questionamento e a 
problematização do que faz, de modo que possa 
compreender o fenômeno educativo nas suas mais 
variadas facetas e dimensões. 

  

Assim, se as DCEs apresentam os conhecimentos acerca da 

“Cultura Corporal e Saúde”, a entrevista foi capaz de: “Identificar se realmente 

os professores possuem conhecimento sobre o elemento articulador da “cultura 

corporal e saúde” que está proposto dentro das DCEs”. 

Os professores em suas respostas não apresentaram 

coerência entre o que pretendiam teoricamente e o que afirmavam fazer. 

Contudo, não se pode negar a vontade de alguns professores em utilizar-se 

das DCEs, porém todos os entrevistados demonstraram claramente não buscar 

as DCEs como objeto de estudos ou orientação para ação docente. 

Também baseado na falta de conhecimento dos professores 

sobre as orientações expostas nas DCEs, outro objetivo deste estudo foi 

alcançado: “Destacar a relevância que os professores apontam sobre o 

elemento articulador da “cultura corporal e saúde” dentro das aulas de 

Educação Física”. Os professores não demonstraram em suas falas o 

conhecimento a cerca das DCEs e do elemento articulador da “Cultura 

Corporal e Saúde”, portanto não demonstram considerar as DCEs com um 

currículo importante para orientar seu trabalho. 

A falta de interesse por parte dos professores não se pode  

restringir somente a negligência, devem-se considerar vários outros fatores 

apresentados pelos próprios docentes durante as entrevistas (falta de tempo, 

dois períodos de aula, aposentadoria, outras concepção de ensino, entre 
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outros). Pode-se inferir, também, que falta aos professores preparação 

adequada que se configure como processo de formação contínua. 

Mesmo considerando todos os fatores descritos, os 

professores não entendem as DCEs e ou a “Cultura Corporal e Saúde” como 

relevantes na organização de sua ação docente. Se estes professores não 

entendem estes conhecimentos como relevantes na prática docente, logo os 

mesmo não serão capazes de: “Relacionar o que estão propostos nas DCEs 

sobre o elemento articulador “cultura corporal e saúde” com a atuação efetiva 

de professores de Educação Física”. 

De uma forma geral, concluiu-se que um dos maiores 

problemas perpassa pela falta de conhecimento sobre como ensinar? E o que 

ensinar? Mostra que mesmo na dificuldade os professores não buscam por 

novas possibilidades de ação, mesmo possuindo em seu alcance uma 

ferramenta (DCEs) importante de pesquisa.  

O currículo documento deve ser objeto de análise 
contínua dos sujeitos da educação, principalmente a 
concepção de conhecimento que ele carrega, pois, ela 
varia de acordo com as matrizes teóricas que o orientam 
e o estruturam (PARANÁ, 2008, p. 16).  

 

Com isso, o que se pode afirmar é que a maneira como as 

DCEs são compreendidas pelos docentes, fazem com que este documento 

perca sua validade enquanto norteador da ação docente. Assim conclui-se que 

os professores não atendem as DCEs no que diz respeito a “Cultura Corporal e 

Saúde” durante sua prática educacional.  

Toda esta investigação se deu para tentar justificar as DCEs 

como um documento que merece ser utilizado pelos professores, tanto para 

tratar dos conteúdos relacionados à saúde, como outros expostos por ele. Pela 

importância destas diretrizes se faz necessário a continuação deste estudo ou 

sua ampliação, buscando esclarecer as dificuldades encontradas pelos 

professores no uso das DCEs, assim como analisar as mudanças ocorridas 

nas concepções de ensino e as novas possibilidades de intervenção docente. 
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Para tanto, o próximo passos seria uma pesquisa mais 

complexa e minuciosa, a fim de obter respostas mais concretas a cerca das 

DCES. Assim, como ficam abertos para que outros pesquisadores se 

debrucem sobre este tema.  
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APÊNDICE I 

 

Questionário para entrevista  

 Conhecimento e atendimento das DCEs 

1. Você já participou ou atualmente está participando de algum tipo de estudo 

além da graduação? 

2. Você teve algum contato com as DCEs durante sua experiência de trabalho ou 

formação continuada? 

 Concepção de conteúdo e organização curricular 

1. Partindo de que, todas as disciplinas possuem um conteúdo a ser ensinado e 

que a Educação Física também se configura como disciplina escolar. Como 

você define e organiza os conteúdos a serem ensinados no decorrer do ano? 

2. Qual a liberdade que você tem para escolher e organizar os conteúdos da 

disciplina? 

 Conhecimento do conteúdo saúde 

1. Em seu planejamento o conteúdo saúde é colocado como conteúdo para ser 

ensinado? 

2. Durante o decorrer do ano você procura desenvolver seu ensino de acordo 

com as orientações das DCEs no que diz respeito ao conhecimento sobre 

saúde? 

3. Em relação ao conteúdo “saúde” você teve contato sobre este conhecimento 

dentro ou após a graduação? 

4. Quais as maiores dificuldades você encontra para ensinar sobre o tema      

saúde? 

 Relevância do ensino sobre saúde 

1. Você consegue atingir seus objetivos ao desenvolver os conhecimentos sobre 

saúde? 

2. Qual o objetivo que você procura alcançar ao desenvolver estes 

conhecimentos no decorre do ano? 

3. Você entende os conhecimentos sobre saúde que estão nas DCEs suficientes 

para formar sujeitos autônomos em relação a sua qualidade de vida? 
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APÊNDICE II 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo “Cultura Corporal e Saúde: o 

ensino em sala de aula e as diretrizes curriculares”, que tem como objetivo “Analisar como os 

professores de Educação Física atendem as DCEs no que diz respeito à Cultura Corporal e 

Saúde”. 

A pesquisa, utilizando a metodologia qualitativa, consistirá na realização de entrevistas 

gravadas junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. Será conduzida 

dessa forma, pois pretendemos compreender como as DCEs são abordadas pelos professores, 

esperando contribuir com o ensino em relação à Cultura Corporal e Saúde que é apontada nas 

DCEs. 

Trata-se de uma Monografia, desenvolvida por Marcelo Batista Mendes e Prof. Dr° 

José Augusto Victória Palma, do curso de Licenciatura em Educação Física do Departamento 

de Estudos do Movimento Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante/pesquisado ou o 

estabelecimento envolvido poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar necessários. 

Qualquer participante selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da 

pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou 

prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação 

dos instrumentos de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas 

ou de locais interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação 

serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e apresentados na forma de TCC, 

monografia ou artigo científico, não sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este 

“Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já agradecemos 

sua colaboração e nos comprometemos com a disponibilização à instituição dos resultados 

obtidos nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a todos os participantes. 

 

Marcelo Batista Mendes 

Licenciatura em Educação Física 

EMH/CEFE/UEL 

 Prof. Me./Dr°. José Augusto Victória 

Palma  

Orientador 
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EMH/CEFE/UEL 

Eu, xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, assino o termo de consentimento, 

após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa 

“Título do seu trabalho”, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam 

divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 201_.  

 
Assinatura do Pesquisado/da 

Pesquisada 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo 

estudo:  

e-mail: ____________________________________Telefone: ________________________ 

(do Departamento de Estudos do Movimento Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 
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